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Em rasão da santidade do dia, não

damos jornal na proxima sexta-feira.

Pedimos desculpa aos nossos assi-

gnantes

AVEIRO“

A reforma da. lei do recrutamento é num

das necessidades mais institutos para o pniz cada

dia que ella tem de ser applicada é uma prov;

do quanto ella é vexatoria para os povo!, e mo-

rma inoonvenieutemente pu 'a o apuramento (10s

rwrutas.

Esta verdade tantas vozes levada á eviden-

ei¡ na improtwi e no parlanwnto ainda não calou

no animo duquelleu a quem estão conliados os

destinos du patria.. .

' - A presente legislatura vai adiantada; o tom-

'po pausa insennivehnente e a reforma da Lei do

mtlmtiento, pmta de parte pelo tropel das ques-

'Wes politica», lim no limbo. _ r

Fatal ecgurira! Que reforma mais importan-

b-iwverd, ou que aorriço mais prestante poderá

”reiterou-ido no paiz que uquelle que regula o

maiwpeeado de todos os tributos-a contribuição

de sangue 'i'

Muitas uiio as medidas que se acham afi'netus

d camara doa deputados para merecerrm d'ellos

a upprowção; não podem tmle ser discutidas

:foste Innn;é forçouo optar pelas mais momentosas

edesle modo deve tomar o primeiro logar a lei do

recrutamento.

E' preciso modificar mna lei qun a pratica

de oito ::mos tem mostrado difiicil, muito impos-

cível, de exec'tttar. E' necessario prevenir todos

os ineonveuientolit ,que (lá azos.

0 recrutamento é a armn eleitoral mais pn-

derosa; O eleitor estiida a illilllellcill. que lhe pa-

 

,lille á chamado a pagar o (lover de defender ou

_direitos ilu_ sua patria e sustentar a ordem e tran-

qitilidade publica faz valer ou seus serviços eleito-

ruas. pressão sobre os individuos enearregados

do apuramento exereese e eom quanto ellen nem

todos sejam capazes de torcer a justiça, silo pelo

'menina mnlmraçudos. _ V

D'nqui vom a morosidade com que o proces-

so do n-erutamento é executado devida á negligen-

eia lin'çada doa administradores sempre á mercê

d¡ indueucia eleitm-ul. . , .

l . Para cotiseienrias menos escrupulosas é o re-

crutamento especulação remlosa. Não poucas ve-

w

FOLHETHVI

RBÍ'ISTgl DE Cl)lllllll.\

 

'2.5 dv. morro os 1863

› Audacea fortuna juvat, sentoneeiao epieo de

Martim, e romanceia ti'to feliz apothegma o nos-

Io vulgar adagio (quem naoarrincou, nem per-

deu, Iwm ganh'ou». É este sobre-coaceito sah-

til, picante epigx-:unnm jogado á irresolução dos

tibiou, a que perigm acohardam.

sA audacia diz, quem mais que insinuar-

uol-o pôde impôr, Victor Hugo, é um jiut lua“

A este grito iudonmvel, sobrepõeursc montes para

escalar o_ Olympo, c aunoaçam-se as potestades di-

vinas cmo os prodigios architectoniuos de Babel,

urrclmtu-se aos cena a Halnnm du idêa; e calle-

u; já fulminado, já confundido e inintelligivel,

jd'dilncerado e torturado do abutro, mas sobre-

eiro-ae nestes acontecimentos aBBUIDbI'OSUB, mas

sobrenuda-ae ¡'t touu das tradições gloriosas da

huitianidade l

aliás'th tradicionaca (que sempre as ha de. ha-

ver) tentada» ao lar patriarclml, gozado e subo-

nado no rugir da tempestade hiberina que agita

ramo! nús das carvalheiraa, dos-

Wilma a assombrados netos os horrores de

uma nova npotheose de tormentos d'um folhe-

tiniüh' precipitado ao horripilante pontapé de

Jupiter? Que me importa que nas lendas tetri-

mu da¡ avó¡ mitrrm as provações d'um novo

Proumtheu .debatendo-Be nas torturas d'uma exhu-

mação cruel e rel'r:wtaria. . .. de folhetim, com

tanto que eu gone a transplantaçño do meu no-

me ?

Futuro! Futuro! theatro explendido das mi-

nhas esperanças, entro uollo Com o folhetim! E

não é por espectador ocioso, que notes sim, na

 

u .
l

r me :uma \Willi-“l“, e no momento em que seu ^

" Que me importa. a mim,que ainda um dia '

Subscreve-se e vende-sn unicamente no eucriprorio da administração. run Direita“.u 24. -. l'uhliraçñns de

interesse particular. año pagas-Folha avulsa. 4“ róis-Aununcios, 20 réis por l¡nha-(Eon'espondnncia

não franqueado. mio sem' recebida _Artigos mandados a' redacção, sejam ou iu'io publicados, não uma" millituidos. \
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zes solicitadores ochiosos de rosulwm sn apresen- I tanto uma romo outra nasceram delmixo do mos-

tivou, illndindo assímos ignorantes que satisfazem

farilnlonte as suas torpea rspucnlnções.

A A sub.~tituiçõos a dinheiro são de g 'ave pre-

_illi'ào porn. o governo e Mito lltUnol' para as classes

dentin'oreoidas da fortuna : l

l'al'a o governo, porque tnlol'nltdo o litil'l'ol'

que entre nos no manifesta para a vida militar

não podora n'um nnnnunto critico elevar o exrr-

oito, embora tenha os cofres cheios com os produ-

ctos das substituições a dinheiro.

Pa'a as classes pobres, porquo vendem onl-

timo motro do tri'ra para se livrarem d'un¡ servi-

ço que lhe podia ser util. Pois não seria melhor

que um manooho de vinte e um annos rd para o

exercito onde tem uma escholu deordem,ohedieu-

eia, e mesmo instruaçño, antes quo trahalhar oa

mesmo:: cinco nnnoa para pagar a sua remisgão'.

Sem duvida que a preferem-,ia que hoje se

vê, indica apenas o horror pelas armas e pouca

instrutor-?io das classes laboriosns, e é estes males

que é preciso de prompto remedear.

E~tes e numerosos inconvonientes mais a

que n actual lei do recrutamento (hi. logar, (lc-man-

dam nm c<tudo oscrupuloso da parto (lim pmh-rra

legidativos a lim do lho applicar remedio oner-

glcl). .

Chamamos a :ittonçño da rnnmrrn dos depu-

todos para nata tu'cemidmlo; nu-ri-rorño ellos do

paiz se não deixarem terminar legislatura do 63¡

sem darem aos seus CUIIslillllllLO-i e~ta prova de

dcdiçacão.

J

tam como causa de isenções que só a justiça Ino-

_?_'-._--

A lilwrdado primeiro prorlunntdu no campo

'da batalha, e urrorudo ahi o sou extandarte, rom

, hoje para o emupo da imprensa. Dt'lltiiH dn força,

. veio a rasão. Sobre o imperio das paixões rnina

altiva a_i1tstiça*,'qlle, colocada u rima do todos O*

T preecmeeiton, tem" por norma. a igualdade. que o

,jornitlisnnn a lltjtifi santa e sagrada das imtitui-

l ções, na'bo (li-fender com imparcialidade ;-e enu-

tempiando to(ch os movimentos da SHUi('(ll|(lt!, mur-

ra-lhe os seus limites; e jamais a deixara sahir

dos eixos, em que as leia naturaes affirmam.

Liberdade -quer dizer ordem. Liberdade é

harmonia. Liberdade significa justiça.

_ Liberdade! 5-'- é a bandeira que seguimos _

a idêa que vcneramos, ao lado do grande pensa-

mento que ella encerra. - . '

i O templo da liberdade devo ser tão respeita-

do, como o da religião que seguimos: por que

I

minha qualidade importante de primeiro gctlmt.

O meu papel ninguem m'o furta, (porque ninguem

o quer).

Signilica esta leria-prologo, meus leito.

res, que dos meus folhetim já nem Santo Antonio

vos livra. Havcis de me aturar, ou por fas, ou

por nefas,

Pois ainda que fuçaes dez mil rarrancnn,

Agora desta vez vos salto da auras.

Tantos talentos, quo Deus me dn-u, não año

para se perder. Grellnr sem fructo não os deixo

eu.Bem se me dit que Zôo Thuoydrdes miunntrnpt)

«virtua idea tanto quanta iu silentioe» ! Eu o que

tenho não o quero só para mim. Eeta philo›u›phia

de reserva não está no gosto demorralieo e ostu-n~

tatorio da epocha. Hoje cut-ln qual dá o que tem, '

e se ha prodigos e dissipadores é nos bens da un- _

beça. Virtude feita bicha. de buraco não eompre- '

lnendo.

Thucydedes era pagan, mas¡ pan-eia antever

alguns egoísmos siiblimos da igreja christã. Es-

te qlle se formula. em (aan-.oito agudo nas preten-

5 ções assim o denota. Porém no silencio, na oh-

seuridade só me maroteiras; e creio que é por

uma feliz indneçño o. contrario sensu que a l)o.'t

igreja dos bandoleirOa tão fielmente cumpre esta

segunda sentença. . .

I 0a meus virtuosos folhetim niio se regulam

nem por urna nem por outra. Hão do affrontar a

claridade.

Mas¡ pi que eu put-ho para aqui os '.:tvnllos

desenfremlm do meu juizo, umnpre os quero guiar

por algum caminho direito. Quero dizer, que lho

hei do impôr tumhem o meu programma. I<to do

progralnmas está sendo ritualidade eosulopolita

, por todos os: genoma do trabalhar, e nos let-tintur-

l nios pagãos d'estas catacllmlms mais que corno-

nhuma parte inevitavel. E' lithurgin sanecionada

por um velho nsoo eu hei de seguir on preceitos da

cartilha. Tenho ouridodizer,e principalmente me

'L

  

mo noi - provém do nn-smo principio; e Jesus

Chriaeto que nos deu uma, mandou que adoramo-

mos n :unlnu-l.

A lihvrdudo, lilha do Evangelho, não pode

existir senão uu Indo da moral.

No constante lnliular da humanidade, o lio-

Inem parto d'ulla., segure os nous destinos ¡ndiliui-

dos. Ext-cutmlo um principio, feita uma reforma,

a nossa ambição creo-e grmlunhuenle. Em¡ umbi-

ção, este rabuo do coração, é que melhor deliiue

o caracter do hmm-m. E o progresso seria uma

idêu semu ignilicaçño,so não dom-jumentos mais que

o caminho traçado por nosms avós. Aplanul-o;

(initlhe Maiorca limitos; e~lendur line sua latitude

_ é ente o mnponho que devemos ter sempre em

vista. Se~o campo das (loscohertus tonm mais

terreno, :i medida que vemos fugir o t(íll)lltt,-;-

Uespirito humano não Srguo nmrcha contrária.

E' assim que nó* entendemos o progresso :

e não são os crimes e vícios, ot-oultos eum veu

¡oystol'ioso do virtudes, que entram nn. sua com-

prehoneño; mas aim tudo o que tende a lltrllto'nl'

o estado do homem nos seus eli-Insulina. rruhnoute

distinvtos, e que seguem um simultanro aperfei-

çontllvnlu. '

Su a instrurção do povo, se a democracia so-

ârviul, são os meios mais adequados para .0 ¡pigmen-

to de nossas propriedade; só a par da lihurdade,

é que se poderão rsh-ndór e propagar tão subidos

principios para o lim mais nobre, :i que podemos

attingil'. .

As reformas, porém, pouco refiectidasmkño

apenas nmmentanens; porch não tem de ordina-

rio senão principios nocivos á. sociedade.

O hein estar de uuia nação nño se medo. pelo

numero (le nuns instituições, senão pelas milidades

de cada uma dellus.

Um ¡nint'ipio que hoje se nos afügura vor-

dadoiro, é doutrina rcprovnda ánmnhñ : e é no

meio (it'siil'i continuas revoluções que surge a. ver-

dade, e ;l rasão mais Segura e clara sc nos mos'-

tl'u.

Portugal, este canto do mundo, thcatro das

façanhas de nossos avó* rctrocedo.

Progredi, :nas segundo as circumstaucias da

CPUClln.

Não é pelas descobertas

por mares nunca d'autes navegados,

nem tão pouco pelas Conquistas e edificação de

nilllnllllenhül¡ CHIIIO IPB que ililNlll illijO se CUllSCI'VÍUlI,

e tir/.em a uosaagloria e admiração dos estranho-e;

lembra. de o -tt-r lido no erotico Ovndio, que quem

quer ser amado tambem :nua-ut (Loteria, ama.

Deve de ser mu to boa verdade, que o diz quem

tem provada experiencia no trueto amoroso; mas

eu havia de apostar as minhas olains com un rus-

pectiras cigarros d'auat-.hreote a herrar mn cinta

em como este conceito tem muito restrir-la exa-

cçño. No dominio dos amores de eontrabzmdo, não

tenho renn-dio senão era-r que assim seja; porém

cá nos prol'unns evoluções d'oste nmndo serio, as

couanalpasaum ao por mui differente thcôr.

Num-a ninguem viu andar nua palmos o nos

palmito-a senão quem mais odeia o mundo.

E, uma observação muito minha e muito pur-

tionlar por onde quero provar as patifarias tel'-

restrvs.

i'lllas mo<tr=unvso por muitos e mais variados

modos, mas eu principalmente quiz enpeeilical as

por este, porque tudo emtim aqui rem dar, e ou

tenho nie~ta parte umas contas a saldar cmn o

mundm'. . . '

No meu tempo fui muito amigo (inn homens.

Queria-lhes tontol Berrei, tornei a berrar, asfal-

l'oi-me por lh'o fazer sentir, e a paga que me dr.-

rznn forum quatro pontapés! quatro pontapés! que

me entendam é preciso, moraos,quo não physivou.

l)'cste positivisnm dos nrgundos inda nenhum hil-

tre se gaba. Fui eu pois muito !IEECÍHOSH e dedi-

(':ulo amigo dos homens; tinha até já minhas

idôas de me fazer patrão do povo. . . e unem-raça-

ram-mn ! de.~presar:un-me l mas eu -vingo-me.

Os mena folhetim¡ são pois uma. vingança!

vingança tremenda, mn que se ha de achar toda

a especie humana; em que me hnido deleitar do a

havar dançar diante do mim rm toda a ostenta-

ção das suas periidias. lleide me regular dr- vn¡-

soffrcr :testa polé, quantm marotos houver, tanto

na ordem moral como na intellectual. Ha do sua'

cousa nunca viata!

Muitos e bons exemplos hu do tllilllO'êOS fo-

     

l'reecis: (sem eslaVII-ipllhat

.Amro, :mimo ràihseiuuesri-n, tamo réis ~

'l'riniestl'e,80(_) réis.
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mas sim desenvolvendo os nossos elementos d"

progresso o civilisaçiio. Este é que é o Vertin*

deiro pt'ogl'ussn. Cremos n'clle. Julgamos qm'.

as grandes verdade-s do philosopho (lo cnntro da

eivilisação não año utopias, mas eonnoipn-.Iu-izm

exartas o rerdndcinw, tirndasda historia da hu~

manidade. .

Tudo caminha - marcha tudo; e o nosso

povo não é dos menos adiantados o felizes; e

quando não se'ju na pratica, é«o pelo menos na

comprehensño das theorins mais sublimes.

Portanto não lia que desanimar no moio do

todas as vantagens que nos dá a gusnr o céu puro

que nos cobre, e o fi-I'til terreno que pizan'tos.

E' costume dcndtuihar sempre de tudo quo

temos diante de nossos olhos, c iuvqjur a posição

e a sorte do quem. nos ;odeia Este é o cara-

cter de nossa natureza, e que mais nella predo-

mina. . ¡

,,Reeordum-se os tempos passados, e com

salulzulos polo que lá. vaepdeaeiayse ,o futuro,

ornundo-o com todas na fingiu de um¡ imaginar

ção, descontente com o presented“"

A_ vida é assim t. .°. .

' Comente-se (l,:h|lw; e vam emireoendo

a luz da ruim. me passa. _como a nu-

vem impollida.: pelo' nor o: 'e .quando as espe-

ranças já. não restam, são as recordaçõs do pau

sudo, que as rem uuhstltnir. Y.

W.

A Liberdade de 26 do von-rente- publicou uma

carta de 'l-'uriu _dirigida'ao na illul."'° ar. dr. Au-

tonio Augusto da Conta Simões, nouwutido-o so-

cio d'aquella m-adnmin. w I 5-- .

Aproveitamos o ensejo para testemunhar o

jubilo que sentimos Vendo devidaou-llto aprecia-

,dus as qualidades donde prole-saem da faculdade

de Iumlieina do Coimbra. r

0 ur. Custa Simõoa reune a uma iustrurção

vastissima um oxoclleoto mraçño, e uma alma

seinproipara todos os que teem a felicidade do tru-

taa com elle. ' '

Nu regem-ia 'da sua (ladoira dit-igr- o misino

com o maximo aproveitauwnto, dispensando a

seus discípulos a a mais eorduitl nthbilidttdo, nem-

pre egual para. todos. .

Pluto exemplo um pouco rnro nu faculdade

de medioina, onde as ideias da opocha não teem

ainda Billlstitllitln as praticas obsoletos grttgeou ao

sr. dr. Conta Simões a estinm geral.

S. 5.' é a perola doa'lentes do' medicina.

Digite-se o sr. Costa Simões receber estas

expressões singellas, mas sincera!, em'tentennmho

da estima e admiração que sempre lhe tributumos.

 

lhetinistas a quem da na holla díznr hum do tu-

do.Para realçar;para dar rolevo e luz u ema¡ bel-

chuB elo contradto von (liZor mal do tudo!

'fill é pois na maior generalidade o ineu pro-

grumma, e de todo ae substancia dizondn por ou-

tra, que vou ser fo/hett'nísm Pyrrhoz'E' lembran-

ça nova. Ne-to genero não sei de omnios. Nai/'oo

go por tantn'em itor immenso, .nom bussnla, por

entre nyrthes a-reunsus e ondas feias, por meio de

tempestades e dmahrimontonl. . .

Para me manter nesta rigorosa. situação era

mister calçar rolhurno philosophioo. E' a idêa

que a todos oocorre; quo na esclunla do Pyrrhn nó

muita auhtdeza especulativa se alista.Mas eu Ino-

ditieo a eseholu trnimplantando-n, ou enxortando-

a cá neste guiiero de littorntura.Soro¡ Pyrrho,niio

reuuneio u essa gloriola, quehôas ranõos tenho

para isso, mas tanta nilo ha de ser a minha, ppp'-

'rhtsae que dê na perríce Hyathcmativa do eai-ho.

lar grego, na eterna. cont“:uliçñu negativa índole.

nivel do teiinoso philosopho. Tinha por vergonha

nossa não sei se,(ligtt lnnn exemplo nas praxes conn-

titucionaes don nosmm parlmnentm,¡nna não quero

fazer tão odioun a phihmophia do meu folhetim.

Ha de moderur-lhe o rigor a justiça da applica-

ção.

Hu. Rubro hill:th as mimrias Moraes da actua-

lidade um principio_ reinante de eorrtlpçño que

dove de chamar muito os cuidados disciplinares

do mou rispido açoitn.

E' a ¡tj/pocrísíu, é a deteriora .31o de iolitiu

Os sentimentos hunmnos, que o grande Herculano

diz: «vire com todos e com tudo,e Itu-.emumoda-ae

a qualquefau 'do Cultura social. E', como noi-

o repreaeri 'ainda o mesmo snhio, o (-lmroo põdre

e dormente que impregnn a athmosphera de ¡nias-

Inas mortil't-ros, o qllo naltoia o homem no meio

de paisagens: ridentea; é o roptil quo se arrasta

por entre na flores, e morde a Viotima descui-

duda..



 

. (communicwo)

.to sr. guru-”dor- etvll contre a

reprehenmel j_- _io_ do pt'.

do* Im o'. ' - › f

Vamos agora. __

ao suntissimoiJg'ião '

to, que fez em Aveiro.

' ' kwüm'wãmewl

Um dos res eitaveis cavalheiros do concelho

d'Agueda, son :convidado para assistir á instal»

lação da coupuisin'io para promover uma subscri-

pção para @monumento do sempre chorado Jo-

*é bateram. na». .a ;um _tamahsum_ sl! ¡

dar todoo apoio ao cas.” sr. administrar or: um

espião' do s'i'l Julio Kibe' ofpescando isto, fo'i lo-

go mett'cr-lh'o tios ouvidos: o sr; J'oâo Ribeiro

sentiu-se logo nícnñilñbttiao por uma grave alis-

moií, renata¡ de-dü' musgo“: mas violenta

in i' :t ?› ' n o vciro algm 'Ilan a verdade,

o:Miú- suüciente para

lhe revolucionar todos os seus nnuls loimores, de

talWWhico'Wãv'fafia mo querem

lhor.

Isto tinham nós' previsto, rqne, avess-

dos a conhecer-as suas ruins 'nan as, tarde ou

cedo havia d'acabar de denegrir o seu (aii-actor

vingativo, e desleal. Vejam quilo desmarcst é o

desputismo do sr. Jolo Ribeiro!! Para dar pasto

a» suas 'objectos' paixões, não duvida compromet-

ter-se, mentindo vergmihosamente. '

lE' desastre fatal 'de todos oa (litiputtta-ltrãlll-

direnrseñipre mr Umas do odio e do rancôr con-

na os virtuosos e bons pelo siniplce motivo de

olles abontinarrnr os excessos intolera eis, e ad-

herisscm #cansa da liberdade e patriotian

-'” O deus 'Vuk-cmo do sr. Juàn Ribeiro, não

  

  
  

   

olhar o ,que motivouf

Se as mia-bula* são cri-:idas para a iuslruoçño

do maior nunn-ro d'nlumnos possiveis n'uma fre-

guozia, ou em qualquer outro sitio, não pode ir

de nmncira nenhuma aula freguozia da Cast-tnhu¡-

ra do Vouga para o lugar da Castanheira; por

que isso era ¡natal-a. '

E impossivel que haja anotei-idade, que a

queira passar para um lugar de 40 iogos, scm

ahi poder _aproveitar senao a 7 ou 8 alunmos,

por não sort possivel ir nenhum dos outras loga-

res, por cama da muita distancia, tirando-a a lu

nmos : quando ella collocada (lc-tinitivamente on-

de ainda sc acha está ao alcanco nño só da Cas-

tanheira mas ,tambem dos outro~x_lugares. Ora,

i sendo iii¡ ?íntimos ii? lugar-ias nas w?dirá-idiota 'para

que hão de os discolos eslin'çarcm-se, para a pas-

sarem para um »onto isolado, um_ ponto, que li-

ea, fora da possibilidade das ereançasulos outros

lugares irem hi, convindo, por isso, só a esse pou-

l to ? ? l l

Isto é nm egoísmo e uma philsuciaptito into-'t

l inadmissível exigencia.

E é a Inola real de tudo isto o sr. João Ri-

beiro ! Não admira que seja d'unm natureza tao

axei-pciomll; porque, sabeudofcomo sabe, que a

opinião publica illustrada o justiceira tem ulti-

mamente engrossado tanto contra sua s. s.', que a

o tem esmagado sob o peso dos seus tiagicios, des-

mascnrados pela imprensa; não cessa de prose-

guir na voreda tortuosa da negra vingança, e - l

em vez de se ememlar-requintu a sua atrocida-

do, que apresenta uma vista tal, que não deixa

de mos-or a maior excel-ação e horrôr ! !l

Haja vista ás hediondus trampolinas, a que

se soccorreu por occasião da connnissito ref-ensea-

cessando do lh'ntormentar os ouridw com ns suas g J””H P““ engrm'dmie" ° se“ "m“e ”1'10“” 9

exigencias deste'rwamdas, conseguiu obter do s.

a.? tintas as tropelliaa, que tem feito', e a appro-

vaçito para fazer um requerimento, para dar for-

ça á eua iniqua pretençâo.

Além do que houve,e que já nai-ramos n'um

dos precedentes artigos', tiveram -os miseravcis

assalariados ro amnji imunlito de engajar-em al-

gmnesnswignaturaüm enganando as pessoas, que

a isso se &prestaram; porque lhes diziam que era

um titulo. Esse docuiimnto :parvo e ali-ar, que o

idoio dom. .tolo Ribeiro fr!, não póde ter uc-

nhlun valôr legai ; _porque *ils assignado por ho-

IHWR,'qtle nào tinham ceiiheehnento algum do

seuaolfiec'to principal, por se negaram a lôl-o 01-1

galopins, que andavam de porta em porta.

Se não time o engano e a Violencia, diHicil-

mento aicqmçariam umaíunica assignatura. ;E tan-

to isto é fôr¡ de todo a duvida, ue sabemos po-

sitivamente, que algum d'esses'Íid se tin'inn dea-

dizer, allegando que os tinham enganado; por

que, se não fossem esse-i meios vis, de que se ti-

nham servido os agentes do oracqu do sr. Joilo

Ribeiro, não escreviam o seu nome n'nm papel,

que tinha por lim assassinar a verdade e a justi-

ça. Mas que digol l. . . . . . Esse documento tão

nullo, como nullo é o auctor a i~na¡mito da ver-

dade. que forjou, devia necessariamenteir vasio A

de signatarios; porque quasi todos são analplm-

beto¡ na Castanheira: não é, porém, assim; por-

qxpo postiço Authc'oco e a sua gente são homens

arabias. Dois dos do seu conventiculo b'accha-

nal não davam mitos a medir; quantos podiam

iliadlr, ou violentar, viam logo, logo estampados

os nomes no tal insigniticante papelucho, por

obra e graça dos traços admita-aveia, que sabiam

das pennas d'essen fai'uàaqa cauipeões da menti-

ra, que para agradarem ao heroe das slicantiaas

cintilante naieldnvol'lismo a- não duvidam enfor-

car a-verdede, e injuriar a dignidade, que nun-

rs u'elle: amou. .

r

(Esta falsiticaçño que no mundo social se qnor

imdlumr, se não legitimar com o cunho d'uma

importação forasteira sob o titulo de francesísmo

é que ha de alimentar a cruciticaçno critica do _

meu folhetim.

Em nome doa brios expansivos da nossa pa-

tria e cindesaggravo .d'uma «tupi-ema otfensa nu

santo principio da verdade e da sinceridade, eu

hei de' chamar para esta parte a minha solic-itu-

de fustigadora, por que endim lmie em dia a ri-

da publica alimenta so d'esta ::resina lucta. Us

debates interminaveia até ao fautiomobre a reu-

cção ó exactamente a applicaçño do chicote da li-

berdade á hypnt'rlsilt. _ -

Accende-se a guerra, por que., quando «mito

robusta lhes rasga o manto de religiosidade do

que se cobriu, rindo .inipiamente, diz o Incs-

tre liberal .da geração nova, brada contra a ca-

lumnian e nestes brados da mansidão clerical nes-

tes desabati'os d'uinaccdera irrcprimivel vae a af-

' ferventação do combate! Mais deixados bradar,

extorcer-se no desespero das sum imprudcncias

que ja não nos comem. As bentiticas explosões da

hypocrisia irritada já não tem valor. .Podem ber-

rar e_ tornar a, berrar que por mais 'que se cun-

oem, 'não são capazes de convencer o espirito sa-

gas e liberal da geração nascente. Emas contra-

tiicçõcs do sentimentopuaculado pela direcção inte-

resseira, já não enganam; e' creio que o partido

sacerdotsd bem pode remar para outro lado, que

por aqui ja não vae o gato as Iilhozes.

_.-l'lsta feição predominante da actividade RO-.'

cial, feição assumida_ no incremento das preten-

çõevi romanas pela via falsa da h ' risin, tem

a honra de ser particularisada cormñecto das'

minhas philmmphins píwonicus; por que emlim é

a que tem tido a' habilidade de cariar mais as

minhas syinpathias! Hs muitas outras cousas, tu-

do digno da minha attençño, mas isso viu't como

fôr tendo logar; porém para a questão da moeda

baixo.

E quer ser ainda administrador quem fez

. fugir para o oslraeismo a liberdade, c quem de-

] gradou a lei, para enredar o concelho d'Agucda,

'. pm.“ lina, que todos sabem.

l v Justiça, sr. governador civil e cmmnissariol

L v." ex." não-deixem enearccrur a

Themírtocles.

é preciso que

verdade.

q

i*

TRlBUNAES

supremo tribunal de justiça

Sessão de 17 de março

Destribuição

, lO:l9i')-Recorrcntc a F. N., recorrido Luiz

Nunes de Sampaio; relator Ferrão.

10:199-Rccorreute Antonio Machado de

.Oliveira, recorrido: José Custodio de Oliveira

Henriques e mulher; relator visconde dc Pol-tocar-

rcro. A

Julgamentos

 

Ferreira e olltros, recorrida a misericordia de Ce-

lorico da Beira; não se tomou conhecimento do

' recurso.

 

9:733-Rt-corrente Antonio Belleza de An- l

| dmda, .ocorridos os herdeiros de Manoel da Silva

, Balthazar; concedida em parte.

10:055-Rei-orreute D. Thereza de Jesus

Medina e Quadros o tilhos, recorridos D. Vicen-

cia Rita Rangel e tilho.-; julgou-se deserto o re-

curso.

&MS-Recorrente o M. P., recorrido o con-

de do Bolhão, negou-se_a revista.

E

falsa da religião belt'nrinheirn, nunca ha' de faltar

entrada e espaço.

¡ Mas eu não deVo dilatar mais o program-

ma; pelo contrario deixal-o nesta generalidade e

| neste voa-io de forma que pousa comportar tudo.

Hoie até se Deus fôr servido ha de consentir

o dizia' bem. Cabe nelle sem aophisma, porque

nm claro é tão imlispensavel para o elfeito do es-

curo Como este para o realse d'aquelle.

l Tenho hoje gosto até em começar por esta.;

clarezas do quadro porque emtim entre tantos le-

dices não sl'. pode respirar senão alegria. A' fe- i

cundidade (ll-,sta viçosa primavera que se annun-

l ria nos uantitms testiraesvdos passarinlum, praze-

l res do campo, respondem não menos generosos

echos (ln cri-ação intellectual ; e vemos por uma Á

maravilha de coincidencia, casada a estação em

que tado rcmmítu com egualmente pomarcira es-

tação litteraria, em que rebentam frueto e pro-

¡nossaa explcndidas. -

Esta nossa Universidade,eterno coito da ina-

cçiio,raro lisongeia a expectativa publicn,penden-

te sempre do centro litterario do paiz, pretendido

cmporio da sciencia patria, com trabalhos llttera-

rios dignos de menção. Se a academia, a tilha do

trabalho e da applicação não se resolve nos fru-

ctos do_ seu estudo; das elevadas regiões cathe-

draticas niio descem ellos n fertilisar (ao menos

como estrume) o solo nacional da littcratura.

Corñam annuncios de trabalhos litterarios,

mas não são d'onde elles se deveram esperar, não

das suberbas balofas e sandias dos sabicliões

do Mondego, mas da infatigabilidade dos discipu-

los.

Vi-io-mo á. mão inflorado de justas esperan-

ças o prospecto d'um peninajde Anthero do Quen-

tal sob o titulo de Beatrice, e é com o mais sin-

coro regosijo quo eu sando esta estreia do talen-

toso aoademioo! E' uma coagulação ¡neffavel o

ri'gistrur trimnplms do talentojiu'nnil; mas este

 

gar-cs com mais de 120 fugiu... que dão 30 ain- '

'l Sequeira l'into.

| 9:578-Rt-correntc Maria Carlota do lirngau- i

i ça, recorrido Jacinto de Brito l'crvira dc RA'ZGH-

9:505--Rccorrentos José l'into de Gourea|

 

Para a sessão de 14 de abril

9:598--líecorrcnte Francisco de Sousa Arau-

io,recorrida a santa casa da Inimericordia de Cuiun_

bra; relator visconde de l'ortocnrreno.

9:602-Rewrrontes Emilia Maria o sua ir-

Inil, recorridoe Candido Augusto Rodrigum é'ou-

tros; 'relator visconde da Login.

1 93493 -Reeorrcnte.Joronynni Jentaum Bar-

,tllolino d'Araujo, recorrida D. Mariana Joa-

I
quina Rebello, c outros; relator ill-'conde da La-

.g z o

troca c outros, recorrido reitor do seminario epis-

copal de Coimbra; _relator Sequeira l'into.

9:60'1 _Recorrente ,Maria do (Jnrmo Rodri-

gues, recorrido Antonio Esteves Mello; relator

do; relator vim-Onde do Portocarrcro.

10:159-Beüorrente Florinda d'Olivoira For- ;

lcraveis, Como intoleravois são os tartnfos, que nandea, rocorrido Manuel Jo<é Gonçalves Macha- que n "Width (lu Polonia continua assumindo do

vôiupar- fais ou por uefa¡ realisadem'to-w do; relator visconde do Lagoa. '

IKELJÇÃO IN) I'Oll'l'o

Autos destribui'dos na sessão do 26 de nmrço

Appelluçñcs cíveis

p Felgueiras-Joaquim Gomes Monteiro e mu-

lher, contra José Antonio Gomes Monteiro; juiz

. Casado, escrivão Cabral.

Vimiozo--João de Napoles, contra Domin-

- gos Manuel d'Olireira e mulher; juiz Castro, cs-

crivão Sarmento.

| Anadia-Joaquim Baptista de Gllilmll'ñcs,

contra o dr. Antonio José de Sampaio e mulher;

juiz l'itta, e por impedimento Cerqueira,-escrivão

Silva Pereira. '

l V Fafe-l). Joanna Rita de Sousa Guedes d'A-

guilar, mntra Antonio de Sousa e mulher; juiz

Barbom, escrivão Albuquerque.

Oliveira do Hospital - Maria Emilia e sua uo-

brinha, contra Jotai Dias, mulhcr e outros; juiz

Pinto. escrivão Cabral.

l Moimenta da Beira -Antonio da Coeta e mu-

¡ llier, contra Manoel Joaquim da antac mulhvr;

juiz Abrancln-.u escrivão Sarau-.nto.

Braga-José Luiz Ferreira e mulher, ('ontra

José Gomes Ferreira, mulher, e outros; juiz Lo-

pcs, escrivão b'ilva l'creira.

Aggruooa

Resende-.D. Helena Augusta Cardoso e nu-

tro, contra. l). Guilhermina Julia e marido; juiz

, Aguilar, escrivão Cabral.

4

Amarante_Antonio Pinheiro dos Santo-I,

contra Maria Joaquina, viuva; juiz Seabra eseri›

Vito Sarmento.

Guarda-_O M. P., contra o juiz de direito;

juiz Lima, escrivão Silva Peri-ira.

l Amarante '-Antonio Pinheiro dos Santos e

outros, contra Maria Joaquina, viuva; juiz Sar-

a mento, escrivão Albuquerque.

Fafe --Clara da Silva contra o M. P. e ou-

tro; juiz Cerqueira, escrivão Cabral.

I Felgueiras-0 red.“ From-.into Joaquim Car~

¡ doso, contra Joaquim Antonio Vieira; juíz Sousa,

escrivão Sarmento.

Louzwla-l). Clara Candida Leite Ribeiro e

marido, contra D. Engracia Clara da Silva Pitta

 

-..___--g=___._-_____ _._.__.___-._._.-..

EXTE Fi l O R

Des jornaee ri-Cobidos hontem extractamos o

seguinte :

-Pariz, 20 de março. Diz 'a «Correspon-

l

l

1 Pereira..

se o fôr, como nos proincttem os bons dotes do

anctor,_ deve de ser duplo por que é tambem a

vingança e castigo d'unia Universidade que é

mile desnaturada para seu» filhos mais ¡than-M...

A esta. bôa nora que é só de bem fundada

espectntiva temos a accrescvntar outras já positi›

vas e cortam.

A Providcncía do senhor Augusto Sarmen-

to e Marty/rios obscuros do senhor Julio Manso,

romances que viram a luz ultimamente,'s?io os

mimos d'csta Flora generosa da intelligencia com

cuia consignação e reconnnendaçilo nos praz re-

' galur a curiosidmlc publica. '

O primeiro, que se loura a si na reputação

meia Ibi-mada de seu auctor, nesta unticipação do

juizo publico, facil em conliar n'nm talento que

lhe é quasi familiar,nño carece da que se lhe for-

me a aura que o derrame e generalista.

O segundo porém que é de nuctor menos co-

nhecido recreia-nois particularmente dizer d'elle,

por que o publico não se prive, ignorando-a,

d'uma leitura aprazível.

_Os Mm'tyrios obscuros tom a doce fortuna

de seduzir logo pelo titulol E' sympathico como

o sotfrimento!

Martyríoa obscuros são o epithaphio d'um

tmnulo, retabulo das evoluções do viver, rotqu

do coraçao, argumento e a synthese da existen- f

cia. Murtyrioe são a, estrada por onde se est-ôam

os annos; obscuros todos os espinhos que a. «e-

lneiam, estepes que a conlham hervadas de todas

as feições do tormento incommunicavel.

Espíritos inquietos no arido interesse das

añei'ções poderão entrar precipitados neste porto,

Colher indistinctas as flores; Illits eu sinto prazer

em parar á. porta delle ante a expressão synthc-

tica d'cssas agonia! que por lá vão, quero admi-

rar toda a pliilcisophia d'esta simplicnlade, quero '

deleitarame ante a inscripção d'euta fachada, que

é o emblema da vida, quando muito, logogripho

ea¡ -1 _ -

à:952-Re00rrentos Fruotíioao Ferreira Ma- -

Malheiro o marido; juiz Casado, escrivão Silva l

tli'llvitt tlu nlhliuulizu, quo lim' ilus'lim'lmw tlt' Vit-¡lt-

na e de liurlin se unnum'ia que lmngiowitz fôra

romplI-tmnente dt-rrotado, obtendo a um salvação

na fuga; c que igual Hurt" roubora uns' RÍ'H'¡ par-

t tidarios, (lisltm'naluluSG todas as forças sublcra-

das. V

l -Itlm'tt,'~ 'ZL-Laugic-witz, conforluu despu-

l clio-i dp lhtssizi, conseguiu iutI'Inar-sc na Au'-

tria._ h; 7_ \h'

-Crncovia, 20. - Despachos desta cidade

Continuam tambem n derrota de Langiwilz, que

¡ travára uma batalha com na rumos, achando-se

estes em força de 82000 lmmulm.

l -- Maiwclhu, 20. - Dizem dc Atlu-naa que

_3 _llagdi~l)otros,ex njud:tinte'ilç'cnmnk'dgrçiggwb

i'ôra preso com outros oHit-,iai-a.

-- Napoles, 20. _Varios grupos ¡wrt-orrv-runl

' lmutlun a run de Toledo, dando vivas a S'. M. el*-

rc¡ Victor Manuel, a Garibaldi, e ii. l'nlonin. A

presença de tropas foz dispersar innncdiatmnente

. estes grupos.

l - Pariz, l9.'-- Diz o s Gianni? ñl'ublit'm,

¡dia para dia -o ~mnior dc-sai'viilriinem'wsi-

vol.

Os rcvoltoson m'cupnrain l'inosk cummctti-n-

, do bmtantc* atrocidades. ,

bula-uk está em Cuobn. , l

A nobreza de \'ursovia continua pedindo a

demissão dos cargos que axar-co.

_'l'urin, 19. - U «Diritto» diz ser falso u

boato de Garibaldi tvm peoraclo. ° " à”” 'L'

_Uria-.ovni, 19. - lie novo se diz que oa

membros da niunivipulidmle de \'araovia pediram

aa suas (limithões, bom cmno o conde StaMuike,

murcclml da nobreza. v . . .,ç

t) governador geral Nuzimoti' mandou qu'on-

di-r 300 prnprint:n'_ios, fin-to este que (maison

indignação geral. Está-se rwligindo uma cxposi~

ção nacional contra o general, por esta e muita¡

outrm atrocidades.

. Na Lithuania todos na mnpregudos indepen-

dentes pediram as silas ilmnianõns.

- Varsoria, 19.-Em rt-..mltndo de um ron-

selho de. guerra, o gran-duque renunciou ao ¡tro-

jecto de ir ao campo de batalha. '

- lmutlre'l, ll'. - i) t'imgroisn deenluky

promlnciou-se pela convocação dc uma conva-

ção nacional.

Em Sprosigrille tem havido combates reinhb

dos. Trcz regimentos l'cderaes liirmn feitos prisio-

nen'os.

Toda a artillicria e cavallaria tow do fu.-

gir.

Um grande inevting votou contra a media-

ção. ,

0 partido democratit-o do congresso pronun-

cia-se tambem pela continuação da guerra. _

Os fedc-rans lnnnlnmlearam o forte Macullis-

ter sem resultado algum.

-- Pill'iZ, 19. -Iluio muitos estudantes diri-

glram-se ao Ntflllllll), onde actualmente se discute

a questão da l'olouia, e lizoram uma manifesta-

ção a favor dos pulttCos.

l A pnlit'ilt disporsouos na iwmwiño nm que

chegavam ii praça do theatro do Odeon. A '

. . . ' v t: i

O pablo-o ni'to se associou :ms vivas, que

.elles davu'm nas ruas por onde constantemente

passavam.

-- Turim 18,--Nu sexta-feira será descuti-

da. na camara a questão da_ Polonia.

- Varsovin, l8. - Nom a guarda imperial

cnlnu em emboscada, nem tão pouco houve mo-

vnnonto reviducionario Ima provinciàsroccidcn-

tacs. '

- Crueovia, 18.-0s russos saquearam Mi-

chuh-wice c foram excentados alguns individuos

om Gcbertow e Gorko.

#25g
l o

do oxi›tir. O titulo não é objecto indifl'orcute nos

livros. A felicidade da eleição d'allc denuncia a

bôa eomprehensão d'um plano. NostH,_¡l]-.soul¡ri-

mos o romance l'lll toda a genuinidade do senti-

mento, o romance do ooraçiio,o romance das oiii-c-

ções, o roinance Como muita gente o quer _e só o

admitte. '

Tenho pesar em mo fallt-crvr o espaço ; qm¡

havia do fazer 'algumas reflexões sobre partícula.

ridades d'este livro e clestin-.ar-lho as bellnzan hein

como algunms originalidadas, neste tempo de so-

cialismo Prudhonico iii cousa rara.

1)(Ntle que as subtilozas d'eute _uophista pu.

deram insinuar a crença de que u propriedade é

um roubo, fugiram os esrrupulos de assimilar os

pensamentos extranhos, os conceitos, e tudo que

pilhar se pride.

' Verdade seia que lia quem aocrodite no

(quod vetores facti'lubmzf, sic _fau'unt novin como

paraphrase do «tníhíl novi super !err/mr; mas_ eu

creio que o existir uma successiva creação,

creio quo a vida se nño protrahe se não sob a

actividade d'um laboratorio de permanentes e_

continuadas modificações, ligo-me sem liesitaçño

á sentença do bom Senac-a mnllam egeiw, gm'

arde 'aos fuernnt, sed non poregcrimt.. _ _ 4

Concluo nnnunciando a I'o›inc'ilh!aitiail'm

?grande acontecimento nas províncias -litteru-

| rias.

l

›'- a ¡.'i

Acha-se iá á venda nesta cidade a ,segunda

3 edição do celebrado poema D. Jay/mcÍ couro re-

i trato do seu sympathico ala-tor e com 5 cartas do

* mesmo nos srs. Teixcira de Vasconcellos e J. F.

(le Castilho.

l No numero seguinte han-.mm de ter o pra-

zer do fallar d'espaço neste objecto; e em outras

cousas que aqui não calma. '

l Até depois, amigos leitores.
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Um negociante ingloz ficou gravemente fn- I

I'Ído.

A commissão set-.reta de Varmria public-.ou I

uma proclamação na qual abdica os seus poderes

no dictador.

- Breslall, 18. - 'l'rc-z mil rPVIIltnsns don-o-

tsraul um ecrpo russo nas visinha'uças de Lou-

dark. '

Os russos retiraram para a pequena cidade '

de Londaek.

Duzentos revoltosos entraram em Tornograd

a proclamar ali o governo provisorio. Í

r-rm -Londres, 18.-Cclebram-se muitos me-

etipgs s favor da Polonia.

.-'-' É-Marsellq 18. - O arm-bispo de Corfu e

lu _ .habitantes da nora cidade protestaram em

uma exposição contra os actos do governo da

Gran-Bretanha. I

Paris, '18.-Diz a «Patria» que augmentas

insnbordinação no exercito russo.

A di<cussño da _questão poluca no senado

rende todas as attenções, apesar de haver em

ariz menos enlhnsiasmo pe'los polacos do que

rm Londres. |

O governo quer evitar quaesquor Compromis-

sos, pelo menos em quanto se não decidir a qucs-

tão mexicana.

-- Pariz, 20.-llouve algumas manifestações

a Í'Mor da Polonia. .

A Russia pronmtteu fazer concessões. *

- Crawivia, 20. - Corre o boato de que o

governo austríaco mandou tropas para a. Galli-

tais.

- l'ariz, 18. - Continuou no senado a dis-

cussão da questão ¡mim-a. Larochejaclieliu apoiou

a pro osta do que se passasse á, ordem do dia.

principe Napoli-?10 combate esta opinião.

ssa alteza menciona as providencias barbaras da

Russia, que liu'am causa da I'I'vultu da Polonia.

Disse que a Russia tratou de iudispôr a França

o alnglatrrra atim do se aproveitar, no Oriente,

da luctadas duas grandes ¡mimo-ias. Declarou que

muito o satisfazia o procmiinn-,nto da Austria,e que

Ile-tn moiueuto se não podia acomelhar á Polonia

que se reuguasse.

' «O imperador, accrcsceutou sua alteza, está

a'. força da vida, e dove por isso proceder com z

energia, mesmo [iorque lhe não são favoruveis as

circumsmimias. s

,- Pariz, 19. -_= senapn adoptou passar á

_do dia, na discussão da questão polaca,

por ll3 votos contra 17.

- Paris, 22 de março. Diz a aCul'l'uRplm-

delicia do llespanhan, que o «Moniteurs publica

anna carta dirigida pelo imperador ao sr. Billault

'na qual o li-lirita por ter interpretadqà tão bem e"

tão rloqm-.ntcmentc a sua politica na. questão da

Polonia.

E' inexarta a noticia de que foi mandado

para o Mexa-.o um reforço de 12:000 homrns.

_Berlim 22. - E' falso o boato de que

uma columua rus-a atravessou o territorio prus-

sisno. .

'A - Cracovia, 22. - O general polaco Luna

giewita esta preso na cidadulla. Diz o (sz'l

que a derrota d'este chefe tem uma significação

meramente local. '

Na Polonia continua a luta pola independen-

eis.

-L'Innll'cs, 22.-lias noticias de New-York

não consta ter occorrido acontecimento algum im-

portanto.

 

GltECIA

Diz sLa Patriot, que os periodions gregos

publicam uma mensagem de muitos habitantes i

de Corfu, e entre elles o arcebispo desta cidade, '

protestam contra os actos das auctoridadcs ingle- I

w. J
' Termina esta mensagem pelas seguintes li-

nha: -

- (Se o lord eommissario segue, em tudo quan-

tofu, as instrucções'do !eu governo, então dai-se

o facto horrivel de que o governo ingles, na oc-

asião em que proclama ¡su-ante a Europa a roa-

lissção dos nossos Votos nacionacs, nega esta

mesma asserç'ao pelo farto de evitar todas as dc-

¡nomtrações legitimas e pac-ilicas dos nossos sou-

timentos, privando-nos (lo direito de as manifes-

tar livremente em virtude da decisão proclamada

doslto do throno de sua'lnagestade a rainha da

_Gram-Bretanha:: ' '

?RUSSIA

Lômos no mesmo ¡oi-nal: -= :Sem embargo

dos esforços empregados 'pelo guvcrno prussiano

para reduzir a proporções 'insigniñsntes a viagem

do principe dc Itens a Berlin, dizem as corres-

ismdenciss desta cidade que a presença. deste di-

plomata nas circum-:tancias actuaes produziu ali

grande impressão. . '

M“ _9 gritei-no prussiano deu ordens severas, por

ucraaião dos festejos nacionacs que se cÍli-.ctua-

ram em Berlin, a tim de que se não fizesse allu-

sño algunas offensive para a França.

 

l ' .

Mesmo jornal : :=' «Consta noa das noti-

cias militares da Polonia, que'Lzmgiewitz esta-

bqlcçea o seu quartel general junto a Dzialos-

m
s . Noldís 17 os revoltoaos entraram em Tar-

&weuhbeleceram ali um governo proviso-

rio.

.No governo de Lubliu acha se já organisada

a' iimrmiçio.

. No exercito russo é grandissima a. insubor-

dinaçãç. Os soldados recusam se a cumprir as or-

dem dos sem ofliciars, contra os quaes Voltam as

armas, sobretudo se se pretende evitar que ellos

cunnnettam quaesquer excessos.

Um oücial que se oppoz ao saque de 'uma

ousa nm Cozonstochnu foi assa<síuudo pola sua

propria companhia.

 

liizem as currezpondoucias de Berlin que u

governo mandou proceder a um inquerito para so

determinar o numero dos Voluntarios da provin-

cia de l'osem que thram para a l'olonia.

A l'olonia esta t'azoodo a lista dis-lina, e om-

prega tmlm¡ os meios pnru°que esta ›cja tão com-

pleta quanto possn'el. à

Os I'iVersos estabelecimentos de instrucçño

foram convidados para darem Os nomes dos man-

cab0s que têem desnppnrecido.

0 mnnero dos revoltosos presos em territo-

rio prussiano, depois do combate de Micozowice,

roclamaçõv-s de um porn nppz-imido r--fugiannlo-se

cm «estereis ordens do dia.) _.

As nianit'estaçõos um t'avor da Polonia mul-

tiplicam-se; menciouase agora um meeting em

liruxellas. Depois de uma serie do di<ctlrsua em

que a questão polaca foi considf-radu e tratada

quas¡ exclusivamente sob o a<pecto ¡lu-nn›crali¡-,o,

a assemblêa «saciipon--o da eleição do mu comité

que ficasse encarregado de orgaui-uu- uma -uhs-

cripção; mr. llymaus, membro da esquerda mi-

nisterial, e mr. Dmnortier, o fogosd orador da

opposição catholicp., encontraram-se neste campo

commum e accoitaram o mandato. _

Houve tambem outra manifestação polaco.

no cantão de Saint-Gal¡ (SuiSsa), na qual a Hal-

é de Oitelllae ,mu a0 ”do. ("li-"alla“ ¡1'33“! “um": vetía, a grande associação radical, tignrou princi-

ro os feridos.

Quarenta e nove d'cllrs são prussianos, vin-

pahnonto, e não se limitou a esta umniii-stação

avulso, a commissào central redigiu uma exposi-

te e oito polacos, tres austríacos da Gallitzia e ção que acaba de scr enviada a todas as sc-i-.çõos

um emigrado de Londres..

Entre ellos figuram treze discípulos dos gy-

mnasíonnnais cinco outros, doze aprendizes e dcz

opcrarios e criados. (La Patria.)

Lê se o seguinte cm uma correspondencia

de Cracovia:

«O dictador Langicwitz sahiu de Goszeza no

dia ll de março, e pas<ou em Somos/ice., a trez

kilonwtros de Miecliow.

Não consta por ora quo os russos atacassem

esto riu-fo, quo Voe aproveitando o tempo em ex-

ercitar as suas tropas.

A guarnição russa dc Micahow conta 2:000

homens do infanteria, Ineio esquadrão de dragões,

100 rossacos, o 2 peças d'artillieria.

Augmcnlam todos os dias os destauunenws

de rcVoltosw no palatinado de Kalisk.

'Acimtccc o mesmo aos que estacionou¡ perto

da linha du caminho de forrode Varsovia a Bron-

bcrg e de Varsovia a Vienna.

U corpo russo (aunmaudadu pelo general

chWski, que avançava de Volhynia para Luhliu,

foi obrigado a retrocodcr om consequencia da re-

volta que rcbentou na Volhynia..

ESTA DES PON'l'IFICIOS

O papa expressouvse du seguinte mudo na

sua nllocução a respeito da Polonia:

«As deploravois condições da Polonia têem

dosprrtado no mais snhido grau a solicitude pon-

tilicia de que uns havemos sempre animado para

com este reino catholii-o. E assim, entre outras

cousa-c, julgr'uuos dever prover a0' prmmchimcutu.

d- alguns' hi-pados polacos. Nolm-iiluos vnrius

l) pos p:er que liusquum, (le mu'nrdu !tum os Bulls

collegns, o hum da ¡gre-.a, o a tim dc quo sc não

poupou¡ a trabalho c a outudu para tirnmrrm pa-

' ra sem u'e a reli tião n'oste rcino e aiioatur os
b ›

males que :iflligcm a igrrja czltlioliten polarum

(Lu I'otric.)

FRANÇA

As manifestações a favor da Polonia multi~

plicaIn-sc. Já. fallz'unos da organisuçãu dc uma

reunião em Madrid, e agora temos que l'allur dc

outra cont/ocada em Bruxellas. Depois do alguns

discurstw tratou a iissemhlóa de nomear uma com-

missão para obter uma subscripção pccuniaria. U

sr. Hymaus, mclnhro da esquerda lninintI-I'iul, o

o sr. Dumortios, l'ogoso orador da imposição ra-

tholica, encontrm-am-se n'este terreno cdmnuun, c

aceitaram o mandato.

Está. Convocado uma segunda reunião.

A telegraphia menciona a Illtlllifcsluçâu pols-

cado cantão de Saint Gall, na qual a cllclve-

tia», grande associação radical, representou o pri-

meiro papel. A (Helvetia) não se limita a esta

manifestação separada. A connnissão central re-

digiu uma mensagem que aCahs de ser rcmolti-

da a todas as secções para regular e dar unifor-

midade ás deuwustrnções. (La Patria.)

ITALIA

As noticias de Naprilcs são de pouco interna:

se, e apenas mencionam uma mande-'tação a t'a-

vor da Polonia.

Esta manifestação não deu em I'm-'Illtmlu ron-

_liicto algum. (La Potríe)

 

SUECIA

Diz «La Patriot, que a dieta suor-a so occu-

p-.lra, em sessão de 19 do Corro-nto, do uma pro-

posta favoravel á Polonia, e que lho foi apresen-

tada por dois dos sons mmnbros.

O Ininstro dos negoaios estrangeiros pediu

sc deixasse toda a energia ao gnw-rno.

A proposta. foi enviada á. colulnissão da

dieta.

 

As cartas particulares recebidas em Paris no

dia 19 não continham novidades ricerca dos Ino-

vimentns militares dos polacos. Sabe-se tão só-

mente quc a sua linha cobre toda a zona de

territorio a. leste de llliechow e se estende lut'll-

nando-se para c norte até Jcrdzojuw; as suas-

avnnçsdas estão á vista das tropas russas e até

de parte a parte se tem disparado alguns tiros.

Tudo parece indicar um projecto do gem-ralpo-

loco' de apresentar grande batalha 'as tropas mos-

covitas, encurrulsd'as agora no angulo montauho.

so de que Oramívia forma o vertice. Uma victo-

ria ganha pelos polar-.os armiaria todo aquellc

corpo d'exercito russo para o territorio gallitzia-

no, cuja população tem ;unicos sympathias pelas

tropas imperiaes.

Ao cabo de tudo, para a insurrcição polaco

é sem duvida necessario Vencer, mas é muito

mais necessario sustentar; mantenha-se ella e

persistir, e chegará certamente a um momento em

que não soja possivel ja á politica csquivar se à..

da mesma sociedade no intento de rc-gulorisar c

universalisar as demonstrações no mesmo scu-

tido. o

Uma calm que encontra assim erhos porto-

da :t parto e que se impõe a sympathia de todos

os partidos é uma can-aa ganha; não é mais do

que negocio de tempo; vit'tnrin-:l permite a coins_

rirnciu publica, chi-gar lhe ha o .-cu dia perantc

a diplomacia, e nus campm dc hatalha.

(Revolução de b'clcmln'n)

NOllCl/\RlO

Monumento a José Estr-,rã . :A-

baixo puhlicâuios a carta de alguns subditos por-

tuguezcs residentes no Pará,a que no ultimo lul-

mero alludimos - o Jornal do Conmwrcio.

sSr. redor-tor. - Conlicciamos José Estevão,

sabíamos quanto clle valia, c por isso _chorâmos

sincermucnlc a sua morte.

O grande e inspirado orador não era so-

mente uma gloria para Portugal, nação ubrrri-

ma de bons engenhos; era uma gloria univer-

sal.

O espaço (-.mnprehemlido entre as frontei-

ras do reino, era .rea aoauhadissima para os

vôos rasgados daqm-llo genio, que não achava

limites senão no extremo dos horisontcs, e a

sua clic-stella ora toda a humanidade.

- Para o univorso, era José Estevão o con-

quistador invcm-ivel* de todas as liberdades pu-

hlicas, e dc todos os principios generosos; mas

para Portugal, terra que lhe deu o sor, e que

ora lhc chora a morto com lagrimas copiosns e

sentidas, cru ali-m dc tudo i~to, um Scevola pela

intensidade do patriotismo, um'Dcmosthenr-s pela

eloqucm-ia da palavra, um Socrates pela auste-

ridado da virtude, e o pranto que se vcrtc por

tão cxwllonte caracter, sanctiticao Deus, e só'-

mcnte os anios o podcnl enchugar.

A fatal nova tambem rá chegou, e oscn-

timcnto triste que clla produziu em todos, em¡

.acima da mais pungcnto e dolorosa descripção

que' so possa conceber, porque José Estevão

cra populnris-'inm entre nós, pela. transcripçi'io

que se fazia aqui dos seus melhores di-cur-

sos.

Foi pensamento eomnmm dos abaixo assi-

guados, mcmorar-lhe a» virtudes e suii'ragar lhe

n alma candido; mas Como ? De accordo com a

patria, e de acuordo com ella-l De acuerdo com a

patria,collocando tamhcm a nossa pedra,aindn que

tuscamontc lavrada, no monumento que ella vae

erguer-lho; e de accordo com elle, protegendo

as croalneinhas desralidas, que elle tão estreme-

cidamcnte amava, e as quaes ainda protoge dc

corto, rolando sobre ellas lá das alturas onde os

justos moram.

' A pequena somvua de 575000 réis, que ¡un-

tamente receberá pelo portador d'esta carta, terá

portanto esta santa applicação - metade para o

nionnnu-nto que se vae levantar a José E-tevão,

e a outru metade para um ason da inl'ancia des-

valida, ao qual elle fosso mais atl'eiçoado.

Esta quantia não 6 o producto de uma sub-

scripção que n'esta cidade corresso para similhan-

te lim; é apenas o obulo ¡mrtuguez, que vas de

longiquas plagas manifestar esmntanoamente a

nossa admiração pelo eloquente orador, o ¡losso

respeito ás suas cinzas, e a nossa homenagem ás

ideas quo elle sempre evangelisou, e das quaes

somos todos adeptos, e entlmsiastas.

Nós, descendentes dos 'bravos do Mindollo,

não sais-.ums amar a patria sem render cultos e

queimar incensos ai liberdade.

Não mtranhe v. a escolha que de si faze-

mos para desomponhur esta missão : remo lo som-

pro collocado a l'rcnle d'ostus propagandas civili-

sadoras, c cromos na sinceridade das suas pala-

vras, e na valia des seus esforçam para Vencer tn»

pegos c levar ao cabo tudo quanto seja nobre, ge-

neroso e digno de ¡mrtugn¡cze~u Para sermos hom

coluprchcndidm em coisas d'osta natureza, não

podemos, 11cm sabemos dirigir nos anuais nin-

gucm.

A rude franqueza da nossa linguagem pode

offendcr a mode-'tia M seu caracter, e a «Xum-

pção severa do seu patriotismo ; mas como não

está em nosso coração, nen¡ é do nosso intuito ui'-

t'ender uma ou outra coisa, pedimos-lho desculpa

para a nossa sinceridade c rogâmos-lhe que nos

¡ic-ccite os nossos protestos do synipathia e de

adhesão a todos os connuettimentos que posam"

honrar l'ortugal e os portugchCs.

Somos

' . De V. etc.

José Joaquim Mendes Cavallcru . . 95000

Luiz Gonzaga Sarmento . . !R$000

Antonio A. Vulcutc dc Andrade . 9,5000

Augusto Rodriguns Pinto . . . E' iv .›

.lo é do (fa-*tro l"rvitu~› . . . 1!,.;1 ul l

Franciscun Goncalves dc Modriros Bran-

co . _ . . . , '.LWHII

Julio Ferraz . . . . . . Ewan¡

Manuol Joaquim Rego . . . . Sly-'U NI

Antonio “inlilaih l'cro-ira do Carvalho . !lotam

Fernando Region de Vasconcellos. . Í' 'H 'i1

BI-rnardo Ferreira (l'Uliveira . . fruto-I

liclllo José Rodrigues Vianna . . MUN'

Felix José Pereira . . . . 55“““

Manuel Gomes' de Amorim . . . 9,3““ l

Moeda tiara., réis . . 114§oon

A cambio de 100 por c., são réis furtos 575W“

Para, 23 de faroreiro dr'. 1863 D

Uma hcrolna nim-ty¡- da patrla.

-- Lê-se n'nm jornal li'ancoz: '

«Disso-se que a condessa Mirindska, ¡orou

dama polaca, quo so batia como ln-roina nas tilvi-

ras dos insurgentes, tinha sido nasassinada polo-

russos. O facto é verdadeiro, e ¡msmo-sc do u-

guiutc modo.

Tri'.chth pnlncns nrnmdns rom loiros, o du

zentus inl'antcs e catralluiros,quo tinlnun sido ri -

tos nas cerranias dc Lodz, achavam-se m-nlllpl-

dos n'uma quebrada 8 dc ¡nm-ça. "l'rahidos pur

dois dos seus l'Ulll¡ullal|('¡I'cm, que eram -dois pros'

sianus, viram se imprevistmncnte corcadus por

lhrças rue-as muito sapcriorcs, no ¡nomonto om

que comiam.

Nu iuqoossihilidado de rrsistir, declararam

que se rcndimn, e os otIii-iacs russos acceitaram s

sua. enpitulaçño, quamlo um regimento de cossn-

cos calliu sobre ellos e Os matou a todos.

A condessa Michalska foi morta a cutiladas

A prova de '030.-Dcmos ha temp-o no

ticia das experiencias, diz o Jornal do Porto.

que se haviam feito em Pariz com o tim de tor~

nar os vestidos inacessiveis ao fogo. '

O incidente que ultiIOmm-nte esteve a ponto

de dar a morte a dançarina Eunna Livry, dou

canina aos estudos que referimos. Parece agora

que o resultado que se queria pode ser obtido por

meio do emprego de tres sua, o sulphato, o fos-

phato ordinaria de amoniaco e o tungstato nou-

tro de soda. .

As 'rg-feridas soluções devem applicar-se ,a

fazenda dos vestidos depois de a engonnnar e n

acer-ar.

Diz se que o emprego d't-sta preparação não

altera »or modo sensivcl a rôr ou a consistmlciu

do tecitl

O preservativo é, como se v6., do i'm-il em

prego, c facillima a experiencia da rtiicacia dc

elle. .

[tomadores ale leras.-ll«rlwrt doma-

dor de foras retirado no Havre m-.coitou o dosa

tio proposto por o cr-li-hro Urorkrt, outro donm-

dur, que está. PXM't-muln a sua perigosa industrio

no circo imperial de. l'aria. Ul'm'lu't apostou

122500 lirmlcostcnntru qucm entrasse como ella

na. jaula de seis leões.

Agora subiu a terreiro Hermann, outro do-

mador belga, o qual não sómente qualiiica de in-

signilirancia o entrar em uma jaula para hrinoar

com seis leões, srnão tambem desalia Urorkot a

entrar Imjuula do sou urso branco,arvrl'acm¡tul:do

que, não o levando a mal u seu aniversarii, e não

receiando que corram perigo os sem¡ sois loõos,

elle os reunirá ou¡ uma so jaula com 'nais qua-

tro, !luis ursos, e duas hyenas, o que, sósinho, rl-

lc Hermann, entrará na jaula o fará pular rou-

iuuctamente os quatorze brutos. U ilestcmidodo-

¡nador diz que não aims-ta para isso sonuua al-

guma, porque é um simples aulador, trabalha uni-

camente por sluor da arto, e só quer prorar até

onde chega o poder do honu'm sobre todos os ani-

maes da cri-ação.

[ill] valente. - Uma carta da I'olonia,

que conta a barbaridade dos russm quando fuzi-

lsm os prisioneiros, dis: . .

:Porém nom todas'ns rintimas de uma san-

ta causa recebem a morte com a nu-sma resi-

gnaçño. A

'A execução dc um antigo ajudante do excr-

cito russo chanwlo Ostrovwki foi notavcl por

tragicos incidentes.

Antes de caliir morto pelas halas russas, es-

te oHicial vendeu cara a sun vida.

Dotado-de' uma força cxtrsoi'dinarin lança-

va por terra todos os que se lhe ala-oximavam

para o amarrar. Tendo arrancado um rcWolvet'

U.

'quebrou-o na cabeca dos seus w-rdugos.

Quando carregado de cadeias foi conduzido

á presença. .do grunral russo Sena-ka, este quiz

mandar chamar um serrallmiro para dcsaportar-

as algemas ao prisioneiro. CE' inutil, respondeu

Ost'rowixki, e em seguida dou tal pancada sobre n

meza, quo ascadeias cahiram em pedaços.

Não dciXou curar as ruas foi-idas, antes da

ser fuzilndo, porque, dizia elle, a sua morto sc-ria

assim lenta.) (Commercio do I'm-to.)

0! ehapcus «le "regar-No ronmllm

de Braga existem sois t'ahricas, e nmita- ofiiciuas,

que PI'INltIZl-!lll chapons para o ruína, ilhas, Hes-

panha e Brasil. Avalia se em '110:0005000 rois

a produrção annual. A lã, quasi toda comprada

na l'oira d'EVorn, é dscaldnda Com agua n forvor,

lavada em agua fria, n (llpnli enxuta nos ten-

daos. Quando a lar-.sui. sacra, escolhe-se, tirando

á !não os arguoires, corda-.se com_ cordas de ara-

me, separa-se a parte mais lina, e arca-sn, hs-

tcudo com uma corda do tripa, presa a um ai'co.

Teriuiunda esta operação segue-sc hastir, is-

to é, unir a lã, bruno-devendo a ao mesmo tn-mpo

sobre uma lamina do cobre, que tem por lmixu

um fogareiro Com brazaa. Enformam se tlcpolt¡ os

chapcus, e tira se o pollo compedra pomos.
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Feitos pOr esta maneira os vhupcus, tingcm-

ac, lavam-sc em agua corrente, engonimn-sc, lus-

t aursc com o ferro, e apparcllmm-so tinalincntc

pregando as tiras e o debruin.

Das informações estatisticas fornecidas pela

repartição de pesos e medidas do diotricto de Bra-

ga, consta que nesta industria se empregam só,

no concelho de Braga, mais de duzentas pessoas.

Semana Santa.-A igreja celebra nesta

relnana a paixão de Jesus' Christo, que inorreu

para rcmir a humanida do pescado original.

As cercmouias princepiaram no domingo

equ a bençam e procissão das palmas, que sym-

bolisa a entrada triumphante de Jesus-Christo em

Jerusalem, c acabam com a gloriosa resurreição,

que teve logar trez dias depois da sua morte,

como o'haviam predito as escripturas.

Se as ceremouias da Semana Santa em Avei-

ro não competem em explendor com as de Roma

o Sevilha, execdemlhe talvez em religiOsidade,

pois que o povo nestes dias quasi esquecido dos

seus habitos domerticos_ corre compacto :is igre-

jus, c prostra-se a adorar a Cruz, symbolo da

nossa redempçiio. '

Fazemoe aqui menção das cc'rcmonias que ha

em todas as igrejas da cidade.

Na quarta, quinta e sexta-feira : nas duas

freguezias da Senhora da Gloria, e Vora-Cruz;

oii'icios acompanhados a inuaica dc instrumental,

sendo na. primeira regida. pelo sr. Valerio, e na

segunda pelo sr. Marcella.: nos trez Conventos

de Janus, Carmolitas e Sá, ofiicios divinos a can-

tochiio, sendo as lições acompanhadas a orgmu.

Na quinta feira z _festa e' c-Xposigito do San-

tíssimo Sacramento nas igrejas do¡ Senhora da

Gloria,Vcra Cruz,.lcsus,Carmciita,s Sé c Sai: salte

da igrejaidu Misericordia a procissão com a ima-

gem do Senhor (Et-.co. Homen; pri-ga anti-.s o sr.

padre Goa-s ; sermão do mandato nas igrejas de

Jesus e Cai-melitas; pri-ga na primeira o sr. pa-

dre Pinheiro, e na segunda o sr. padre Rodrigues.

Sexta-feira: Paixão nas igrejas das fregue-

zias e conventos : 'saguão depois da Paixão mu

Jesua; prega o sr. padre Goes: Bahc da igreja

de Sit e recolhe na dos Terceiros a procissão dc

Enterro; prega nesta igreja o sernii'tado Sepul-

clio o sr, padre Gifts: sermão (le lagryniaa nas

igrejas das frcgaezàas e conventoia; prega. na Se-

nhora da Gloria e Vpra-Cruz 0 sr. padre Goes,

Jesus o sr. padre'Pinheiro, e Carmelitas o sr.

padre Rodrigues., '

Sabbado: Allcluia' nas igrejas das freguezias

c eonventos : Salva a Nossa Senhora nas igrejas

das freguczias.

Domingo : Sahe a procissão da Resurroiçi'io

das duas freguezias ; testa nestas igrejas e nas

dos conVentos. - .

Sagrado |'¡:ll¡('.0. -, Sabe :imanllii com

toda a pompa, das- duas t'rogaczias, o Sagrado

Viatico aos entrcvados e ent-arrerados nas cadêas

desta cidade. Tambem os enfermos do hospital

da Misericordia recebem amanhã á sagrada Com-

munhño.

Fclra de março. -- Levanta hoje, c re-

tira ainanhii o resto dos feirantes deste impor-

tante mercado. Sc a extracção das fazendas não

foi, como suppozemos, extraordinaria, a venda

considera-se geralmente boa, iieaudo Os feirantes

muito satisfeitas.“ ”

No domingo a atiiucncia decompratlorcs foi

tambem grande. ' '

. E' costume n'esta occasião commotterenrne

sempre -roubos, aproveitando-se os industriosos da

concorrencia econfusão do povo.

Não nos conste que tenha sidoroubodo ob.-

jecto algum. - › . , V ,

Mamma umsoldado foi oii'erecer ti. venda, a

um ourives, uma. caixa de prata, e este descon-

iiandoaie-quc o soldado nao seja seu verdadeiro

dono, fez chamar a anotei-idade em_ poder do qual

se acha a referida caixa,até se averiguar a quem

realmente pertence.

Policia corrccclonal.-0 nesse colle-

ga o sr. Manuel Gonçalves de Figueiredo vao

chamar aos tribunaes o Campeão das Províncias,

pelas oñ'ensas publicadas :emitia aquellelsenhor na

correspondencia de Lisboa. '

:leadeílllcOt-Estão nesta cidade alguns

academicos que n'nm destes dias parta-.m para o

Porto a reunirem se a outros seus collogas, que

nos theatros daqaeiia' cidade Vito dar algumas ré-

citaa a favor das vietinms da Polonia.

l'onte de nsgue'lra. -thiase que se-

ria feita. a experiencia desta ponte no proximo

Domingo de l'acchon, nuas aPEançsnn-nos que rl-

la não ficara proinpta antes das traz ou quatro

semanas seguintes, apezar de estar nniito adian-

tada, e do trabalho ali nao cessar dia e noite, e

qne só-para então tera logar a passagem d'cxpe-

rlencm.

('arcstla de carne. - Os nmt'chantes

desta cidade com n. fidelidade, que os caracterisa,

ao compromisso contrahido com a nossa camara

municipal, de não elevar o preço da carne, ainda

que o' do' gado subisse, como noticiou o jornal do

sr. presidente do, nnmieiplo, do 84 de dezembro

ultimo, nugmentaram 5 réis em cada arratel de

came. '

Trmiscrevcndo opcriodo a que alludimos,

pedimos a actual vereação, que se 'é verdadeiro o

compromisso de que falla, o faça cmnprir; e se

não tem forças para isto, tome as medidas que

um assinapto de tanta importancia demanda.

«Ha dias, sabendo os marchantes d'esta

cidade , que a camara_ hia tomar «providcin

cine para. que nos talhos diminuinse o pre-

ço das carnes verdes, dirigirem-se a ella, repre-

sentando, que lhes nitoma possivel diminuircm o

preço que ultimamente doi-am' ao mesmo genero,

em maseqnencia da carestia do gado vaceum em

todos os mercados em que costumavam fornecer-

1
|

i

ao; mupmzhumlo no mesmo tempo u sua palavra

de que não snLiI-ium mais no custo, 'cosa 0 gado

contímmssc u subir»

llalanço do movimento da Caixa lico-

nomica dh¡ retro no !1101516 Janel-

ro de 1863.

l!)NTRADAS

Depositos recebidos.. . . . . . . . . . . . . 2:222ã000

Letras idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 904§400

Juros idem... . . . . . . . . . . . . . . . . . 9173695

Saldo do Inez antecedente. . . . . . . . 8395130

4:0575825

Valor dos depositos a cargo da Cai.

xa cm 31 de janeiro. . . . . 2022095545

SAHIDAS

Depoaitos restituidos . . . . . . . . . . . . . 35745490

Emprcstimos. . . . . . . . . . .'. . . . . . 1:06263l0

Juros pages . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8626655

Saldo que passa. ao mez seguinte. . 127755370

4:0575825

Valor das letras a vencer existente

na mesma data. . . . . . . . . . . . . . 18:8175110

E~criptorio da Caixa Economica cm 28 de

março do 1863.

A. Pinheiro.

Balanço com relação ao Inez de fc-

vcrclro de 1863.

ENTRADAS

Deposito¡ recebidos . . . . . . . . . . . . 9755970

Letras idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ?Wild-$450

Juros idcm . . . . . . . . . . . . . . . . . 1495100

Saldo do mez antecedente. . . . . . . . 1:7755370

5:6965890

Valor dos depositos a cargo da Cai?

xa em 28 de fevereiro . . . . . .. 20:8675980

- SAlIlDAS

Depositos restituidos. . . . . . . . . . . . 3175535)

Emprestimos , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:77Õ;5500

Juros .pagos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;$8.65

Saldo que passa ao Inez seguinte. . . 2:6025990

5:696,3890

Valor das letras a vencer existente

na incama data. ., . . . . . . . . . . . 18:796õ'160

Escriptorio da Caixa Economica cm 28 dc

Março de 1863.

A. Pinheiro.

BelaÍOPIO.-chcbeinos do ministerio da

gucrra o relatorio ú camara dos ,srt-.i. deputados na

sessão de 24 de fevereiro de 1803.

Agradecemos a offcrta.

  

cosmo““_7_

POR T0 29 DE MARÇO

(Do nosso correspondente.)

Está., feita, finalmente, a fuzão dos dois pro-

jectados estabelecimentos bancarios.

Rcuniu~sc, no Sahhado passado, para este

tim, no ediiicio da Bolsa, a a~semblên geral do

Banco Industrial do Porto, e a do Commercio e

Industria. para. serem apresentados aos accicnÍs-

tas'd'um o d'outro bancoaas condições em que ti-

nham assentado as suas respectivas commissõcs,

e que são as seguintes: ,

«O fundo subscripto d'ambos sendo de 42800

contos de réis, reduzido a 42000, cortando-sc as

sommas dos subscriptores mutuos, e o que faltar

para reduzir á cifra, que parece pouco exceder a,

100 contos, será ratcado pelos subscriptorcs dc

mais de 10 acções» ' i

«As duas commissõcs dos estatutos harmoni-

sarcm os dois, no,deiinitivo, para ser submettido-

á approvação d'assemblêa geral de uns. c outros

subscriptores, amalgamados, que ficam obrigados

-a não subscrever para outro banco em quanto es-

te sc não ache constituido» '

-Foi pouco prolongada a discussão, podendo

dizer-se que a juncção e as clausulas foram quasi

unanimemente approvadas. .

No Regôa foi_ recebida. com geral "desgosto

a noticia de que a commissão especial das vinhas

approvára o projecto do sr. Antonio de Serpa,-

que foi acceite pelo governo, comofdeclarou o sr.

ministro das obras publicas na sessão de 23 do

corrente. '

O esclarecido correspondente do «Diario Mer-

cantil» na chôa, fazendo algumas _reticxões so-

bre este aseniupto na'sna correspondencia de 26

de março, diz o seguinte:

«U projecto do sr. Serpa preciza ser mn pou-

co motiitiCado, a tim de que possam harmonisar-

se os interesses do commercio; a transformação

immediata dest-3 projecto em carta de lei dará

em resultado graves condictos, e arcará. serios

embaraços ao governou)

Resumiremos aqui os pontos capitaes .do pro-

jectoz-Applica dez contos de réis por anno pa.-

ra premios de exposições de vinhos na Regôa e

outros ponto* ; _auctorisa o estabelecimento de

uma. escola. de cultura e fabrico de vinho no Dow

ro;-e finalmente dois enx'egados da Regôa ti-

cam addidos á alfandega sta cidade.

O relatorio d'este projecto de lei 'diz que O

governo promettcuácommissão empregar os 'meios

necessarios para se arcar um banco agricola no

Douro.

O sr. duque de Loulé, na sessão de 23 de

março, apresentou na camara. electiva. uma pro-

posta, para ser auctorisado o governo a levantar

um emprestimo de 1000005000 róis sobre o im-

posto especial do 500 réis em pipa de vinho, ge-

ropiga e aguardente que der entrada no Porto ou

em Villa Nova de Gaia, não podendo o encargo

annual exceder de 6 e meio por cento, alem de

amortisagiio; -a- sendo esta verba destinada para ,

estradas e outras obras publicas no districto vi- l

nhatciro do Douro.

Na mesmo sessão, o sr. Joaquim Ribeiro de

Faria Guimarães,_muito digno representante do _

l'orto, apresentou um projecto de lei relativamen-

tc á. extincç'à'o do imposto de barreiras c porta-

gens.

Chegou a Lisboa o sr. Jesé Bento Ramos

Pereira, dignissimo thesoureiro da subscripção

promovida no Rio de Janeiro para os asylos de

infancia. desvalida de Portugal,-subseripçào que

naquclle imperio foi das mais populares c impor-

tantes que os nossos compatriotas nos tem envia

do.

Os srs. Whagon Hermanos e 0.' já partici-

param para esta. cidade, que e~tzi fechada. a assi-

guatura para acções do Banco Commercial de

Madrid. ,

Na. quarta feira reuniranrse na caza do sr.

Bernardo Francisco Jorgc muitos dos facultativ'os

estabelecidos nesta cidade, para se tratar dos in-

teresses moraes e materiaes da classe, - a qual

sendo já tão respeitavel entre nós pelo seu saber

e pelos revelantes serviços de valor que tem pres-

tado á sociedade, já ha mais tempo que se devia

ter unido para tratar de adquirir ainda mais van-

tajosa posição.

Devem haver mais reuniões, e oxalá que es-

ta. boa. idêa vá por diante.

os membros da Sociedade Agricola do Por-

to, reuniramse hontem, pelo meio dia, no editi-

cio do governo civil, cm sessão geral.

A mocidade academica da Univt-rsidade,

sempre prompta a mostrar-sc incxcedivel em

idêas liberaes, abriu uma'subscripçào em favor

das victimas da. desditosa Polonia.

Us briosos manccbos, para cuadjuvar a sub-

scripçào, deram algumas rúcitas no theatro aca-

demico, e im mais a lembrança de vir represen-

tar ao l'orto nas férias da Pascoa.

Já. nomeram uam commissño para. promover

a subscripção geral para as despezas necessarias.

Nomcou-se tambem uma outra connnissào fic

academicos portucnses para nesta cidade tratarem

dos arranjos necessarios para se darem as repre-

sentaçõcs.

As récitas serio dadas no nosso llicatro de

S. Joã'o. J á. sc ofiieiou ao sr. governador civil des-

te districto a pedir licença.

Os estudantes tcucionamsahir hoje do Coim-

bra para se tratar dos ensaios.

Será mais uma noite de entliusiasmo patrio-

tico para o Porto.

A companhia lyriea tenciona t.'tinbcm dar

um couccrto vocal e instrumental, cujo producto

reverterá _em favor das victimas da revolução po

isca.. O tenor Di Pietro, tilho d'aquclla nação, é

quem promove esta fcsla.

Na. quarta feira houve no theatro dc S. João

um beneficio em favor do asle de mcndicidadc

portucnso, dado pela emprcza lyrica, que levou

a sccna a sempre applaudida opera- Um boi/c

de. oiasciu'os.

Os academicos do Porto andam a ensaiar al-

gumas comedias para irem dar duas representa-

ções, na' semana da Paschoa, no theatro dc S.

Geraldo em Braga, acompanhados pelo maestro

portuguez Francisco de Sá Noronha, e o sr. Au-

gusto Sollér, dando estes dois ultimos artistas um

concerto musical.

(Continúa.)

No sessão do dia 27 da caunira dos srs. (ie-

putados, continuou a discutir-se o projecto para o

augmento de 85 contos na contribuição predial:

o sr. Czaal Ribeiro fallen contra, trabalhando

eom habilidade por mostrar que a sua opposiçño

a este projeto não tinha nada _de politica, mas só

deduzida( do proprio parecer da cominissão. As

palavras de mex. “ trahiram-o : until-tc; vezes repe-

tin a declaração do sr. ministro da fuzi'ndn, que

tazin d'aquellc projecto questao ministerial.

Era uma especie d'ailnrta que o prinn-íro, ou

segundo chefe da oppcsição (lava aos seus molda-

dOs, ao mesmo tempo que dizia que não era ide

COI-¡tllllle negar o parlamento ao governo o impos-

to por falta de coniiança politica, mostrava em

phrases niuito' calculladas o odioso que sempre

trazem comsigo medidas de tal ordem.

Decididmm-nte estamos n“'uma epocha em

que os nesses homens publicos e .politicos se que-

rem tornar celebre-s, pelas continuadas iacohcren-

cias e contradicçôca.

Seguiu-se o sr. ministro da fazenda mostran-

do evidentemente a toda a camara, quncs as in-

tenções da opposição combatendo este. projecto. -

N'esta mesma sessão o sl'. deputado l'into

d'Arauio pediu a palavra declarando que tinha

de tractor d'um negocio urgente, e a yin-.7.a -con-

saltou a camara se sim ou ni'ío deveria ser concc«

(lida a palavrmw sr. deputado.

A camara' decidiu negativamente por 2 vo-

tos. Isto deu logar a levantaram-se censuras da

parte da opposição contra o sr. presidente pela

_sua parcialidade. '

Na sessão do dia seguinte 28 coube a pala.

vra ao sr. deputado l'into d'Araujo, que enter-

peilou o sr. ministro da fazenda por este ter apo-

sentado o tlicsoureiro.pegador. de Faro, aposenta-

ção que o sr. deputado julgava illegal, .terminam

do por uma moção ,d'ordem, pedindo-que este as-

sumpto fosse á. connnisvzño de infracções. Consul-

tada a camara sobre se deveria ser admittida ai

discussão a moção do sr. Pinto d'Aranjo, esta de-

cidiu afiirnmtivamcntc por 6 votos de maioria.

Tendo apenas fallado sobre esta materia al-

guns srs. deputados e o sr. ministro da fazenda:

por proposta do sr. SantiAuna e Vasconcellos se

a materia estava discutida, uma votação nominal,

e ulua maioria do 7 votos disse que sim.

Dizem que ¡ih-.sta OOHHiiiu houveram na ra-

inara dos srs. deputados palavras, glitarias o im-

pri-cação* bt'lll Ptllltfü decentes_

A ñesño d'c~'to ¡nc-inn dia da camara dos

dignos pares passm¡ .se cni «Xplicaçõi-s entre o sr.

ministro da fazomla o o nr. Antonio José d'A vi-

la, tomando tambem parto n'cllas o nr. nmrqncz

da Vallnda. '

Dizem os jornnes «lc Lisboa de hoje qm- cx-

plicadoa e cxplicantes so deram por satiufeitm, o

assim Íicára terminada essa bol'ntsca que anwuçon

na sessão do dia 24.

 

MOVlMEblTO DA

uma rumo ~ .
Em 19 de março de 180:)

munuecnçõss ENTRA/Ide'

VIANNA=Rnaca port. :Carolinan m. J. Ai do

l'inhc, 12 pen. de trip.. milho.

Em 20

IDEMaRum-a port. «Primavcru», In. A. thé,

Õ pcs. dc trip., milho.

_ Em 93

P0lt'l'0=lbisca port. Ci“nl't'il'nn, m. L. Henri-

ques, 8 pes. de trip., 'lusll'tn

IDEM=lliate port. «Novo Atrevidon, m.

.bilu'tlllt'ñ, 7 pes. de trip., pr-dl'a.

IDEM=lliatn port. al'i' Segredo», Ill. A. N. l'ta-

lllileiÍ', 8 pes. do trip., prdra.

IDEMziliate port «Conceição l*'cliz»,ln. F. (1'0-

liveira, 7 pcs. do. trip., pi-dra. V

IDEM=Hiate port. “S. Pedro», m. l). da Ange-

l lica, 7 poa. de trip., pedra.

NlÕW-CAS'ilLlCWG:ricota holimnlnzn aiii-lldlnl'ik

Gezipnn, capitão L. B. l'ronlt, Õ por. do trip.,

curva". '

POR'l'U=()lialupa ingii-za ailatiw, ?apitiio J.

H. \Viliun, 5 pes. dc trip., carvão.

Saludos em 24

Il)l*:i\l=Hiato port. «Nova União», m. iii. J.

Chuva, 8 pcs. de trip., sal.

IDEM=Hiate port. aFenixn, m. J. Nunes, 8

pos. de trip., sal.

VIANNAzHiate port. «Bom Josue dos Nave-

gantes», In. L. O. da Velha, G pes. de trip.,aal.

SVVANUEA-::Hiate port. aVcnturoso», ln. A. lt'.

Pellicas, 7 ped. de trip., mineral.

PORTO=Hiute port. «Santa Cruz¡,' m. A. A.

Lahorinho Z pes. de trip., sal.

Ili)lCl\i:Iliatc port. «Cruz 4.°n, m. M. Vicente,

7 pes (lc trip., Hal.

Il)l'lM=tliatc port. «Cruz 2.°›, m. J. da Rocha,

G pcs. dc- trip., sal.

iDlñM=iliatc port. aneis irmãos i.°, m. M. l).

da C.: lirito, õ pes. (lc. trip. sal.

VIANNA=ltasva pel't. a.-\nnum-iaç:'i«n, nl. L.

> Ventura, 6 pcs. de trip. ual.

PORTOzltasva port. uVivtorian, m. L. da Sil-

va, ll pes. de trip., sal. _

IDE“:liaecn port. uJanota», In. L. Henriques,

7 pes. do trip., sal.

CEZIMliitA::()nliiipie port. 'uScnliora do Ruza-

riu», !ll A.“ F.Junior,li pesalc trip. sale louça.

S. MAli'l'INiiozliatcira por. «Maria Cllri-ti-

na», In. J. L. Leitão, 7 pes. de trip., nal.

LISBOA=liutcira port. a'i'entntiva», m. J. d'O-

|iveira, õ pes. do. trip., madeira.

Em 25

SWANCEA=Hiatc port. «Ei-minima). J. de C..

Biaia, 9 pcs. de trip., mineral.

S. MIGUELleiate port. «Paquc-te d'Avciron,

m. i". F. Scrri'w, 8 pes. de trip., sal.

POR'l'O:Rasca por «Flor d'l\veiro», m. A. J.

Diniz, 9 pes. de trip., sal. '

Entradas

CEZIMBRA==Cahique port. «Senhora do Reza-

rio», m. L. Jo.~é,lO pemde tríp.peixe salgado.

1DEM=Cahiqae port. «Santo Antonio Alegria

de Lisboa», m. A. M. Junior, 9 pes. da trip.,

peixe salgado. A'

 

M.

. ~ Em 20

LISBOAzCahiqm- port.. al-'eroia d-o Vouga, Ill.

J. M. Rmnizotc, ti pes. de trip.,enconnuemiam

CAltl)Il4'l*'=l'ataclio inglcz (Capriul), rap. J.

onlo, 6 pcs. tic-trip., carvão. -

_ Nahldas

BRIST()L=EseInia ingln-za ditames, cap. J.

Gaudion, õ pes. do trip., fructa.

Em 09

PORTO=Hiate port. aS. Pedro», m. D. da An-

gelica, 7 pes. de trip, sal.

IDEM-::Hiate port. :Conceição Feliz», m. F.

(l'Uliveira, 8 pes. de trip., sal.

'° ' Entradas

IDEM-:Hiate port. aÉenix», m. J. Num-s, 8 pcs.

do trip., lastro.

IDEM=Hiatc port. .Cruz 4.°»,

6 peaü de trip., vazio.

MAZAGAozHiute port. «lliargaridan, ni. J. F.

Serra, 8.pes. de trip., milho.

ANNUNCIOS '7

AMENDOAS
lla caixas enfeitadasá venda na loja

da lina dos Marcadores a." IS.

m'. M. Vicente,

    

nem perdece um objecto -d'ouro no dia 26 do

Q corrente mcz de março, desde o logar da foi- -

ra até a. rua Larga, desta cidade-falle nesta rc-

dacção, que se dirá quem o achou. '

 

RESPONSAVEIILM. Cida :Silveira Iommi.

"l'yp. (lo nlstrlcto de .Aveiro.  


